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Estás vendo, ó Borboleta? Uma Vez, pela manhã, E quiz virar boi tambem.
Esse bicho que se arrasta Elle viu no pasto um boi, (Ou isso então foi intriga)
Tem pretensões a colosso' Sentiu-se muitb pequeno, E foi-se enchendo de vento
E alguma fatofa gasta. Não sei como aquillo foi. Arrebentando a harriga.
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A ANTA S U C U R Y

TAPIR ou anta, é um paehyderme,
forte, que gosta muito da agua, onde
se demora num mergulho de muitos
minutos. Um dos seus grandes ini-
mig.os é a sucury, cabra de grandes
dimensões, maior que a giboia. Um
dia, o preá, vendo a anta, disse-lhe:
— Invejo a tua estatura, comadre

anta! Se eu fosse como tu, nada me intimidaria; tudo
levaria de roldão, derrubando com a tromba e espezi-
nhando com a minha força!

— Ora, meu caro coiii-
padre preá! respondeu-lhe
a outra. Nem tudo é como

!
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parece ser!
Vês-me assim robusta,

derrubando páos na minha
carreira e vencendo as cau-
dalosas torrentes? Pois
bem, a terrível Sucury,
r^a cruel inimiga, pega-
nos no rio, onde affronta-
mos a correnteza e, aos puxões, impedindo-nos de su-
bir a barreira, mergulha-nos muitas vezes até afogar-
nos. Depois que esgota as nossas forças, enrola-se pelo
nosso corpo e contrahe-se toda, quebrando-nos os
ossos, para nos engulir, envoltos na sua baba di-
gestiva.

O preá, tremulo, ouviu a historia e metteu-se a
correr para sua toca, dizendo:

— Deixemo-nos de brin-
cadeiras... Si a anta, um
bichão, corre esses perigos,
quanto mais eu, pequenino,
fraco, sem poder me defen-
der?

Nem sempre a torça é
uma garantia de victoria.
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A Emulsão de Scott
é o remédio mais natural para dar ás
meninas saude, vivacidade e sangue
rico. Auxilia o perfeito desenvolvi-
mento das meninas tornando-as sen-
horitas robustas, risonhas, o orgulho
dos pães e a bemaventurança da casa.
Não ha nada mais eíncaz para combater
Anemia e tornar rico o sangue.

Fogos para S. João eS. Pedro
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O mau completo sortimento de buscapês, eslrelli-
nhas, vulcões, pistolas, bombas, Pyrote-

chnia de salões, etc, etc.
r******* DSmméam R. GOMES MACHADO,'33(,a5*' rinm Tel< 403 _ Nictheroif

de BENTO PINTO & C.
ss*ssyKr+y*y*y*s+s*y**

Acceitam-se encommendas na CASA CRUZ —-
Travessa S. Francisco, 26 —¦ Rio.

(Esta revista contém 24 paginas)
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HÃO HA QUEM RESISTA A DELÍGíA JJQ"XAROPE SÃO JOÃO"
O XAROPE SAO JOÃO
E' o melhor para tosse
e doenças, do peito —
com o seu uso regular:

1.* — A tosse cessa rápida» [
mente.

2.* — As grippes, consttpa-
ções ou defluxos, ce-
dem e com ellas as
dores do peito e das
costas.

3.* — Alliviam-se prompta-
mente as crises (af-
flicções) dos asthtna-
ticos e os accessoa
da coqueluche, tor-
nando-se mais ampla
e suave a respiração.

4.' — As bronchites cedem
suavemente, assim
como as inflamma-
ções da garganta.

5.* — A insomnia, a febre
os suores noctumos
desapparecem.

6.* — Accentuam-se as for-
ças e normalisam-ss
as funeções dos or«
gãos respiratórios.

Todas as roâes consclenclosas devem dar aos seus
filhinhos o saboroso XAROPE SAO JOÃO. B' uma goludlee
que fac bem aos pulmões, prevenindo-os de graves moléstias.
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| BROMIL é ° Melhor xarope para asthma, n|BROMIL é ° Melhor xarope para asthma
—— bronehite, rouquidão, irritações

dos bronchios, coqueluche e
demais doenças do apparelho
respiratório.

BROMIL so,t* ° carharro> dosenfope os
—————— bronchios, allivia o peito e faz

cessar as tosses
BROMIL é um «Wanlé e um desinfe-ctante dos pulmões. th
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Frixn.ei.ra, Deinticpão

Xarope Delabarre
SEAT NARCÓTICO

Usado em McçSes sobro as gengivas
facilita a Síihida dos Dentes e 3upprírn9
todos os Accidentes da Primeira Deatição

I DE GRAÇA!
\ TOPAS A5 CRÇAMÇAS IMT€LL!- 1
; eemes &o brasil pcvem ler:
I

Exigir o Sello da União dos Fabricantes

ESTABELECIMENTOS FÜMOUZE
"78, l*'aubourg Saint-Denis

PAKIS
e nus rrincinaes Pharmacias
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i Diz o doutor Richards:''
Acceite o avião que tenho dado ha maia cio
25 annos. Torce

PASTILHAS do Dr. RICHARDS
para a dyspepsia, indigestão, o todos os de-
«arranjos do estômago. Ellas alliviam-no imme<
díatamenta. a curartvno radicalmente. Principie
oom este afamado tratamento immediatamente.

Communicamos aos amiguinhos quecontinuamos a enviar figurinhas e ou-
tros brindes do glorioso "XAROPE DAS
CREANÇAS", de L. QUEIROZ, o so-
berano remédio contra a coqueluche,
catarrhos, bronchites, tosses, etc.

Escrevam hoje mesmo a Seeção de
Propaganda "ELEKEIROZ" — Rua
São Bento, 83 — S. PAULO, mandan-
do dizer quaes as pharmacias da sua
localidade quo ainda não vendem o
reputado "XAROPE DAS CREANÇAS".
de ELEKEIROZ.

I
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Para as horas de recreio, a dis-
iracção mais agradável « variada é a

íiEiTURB pana todos
o melhor magazine mensal editado em lingua
portugueza.
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A ATMOSPHERA, FONTE DE NUTRIÇÃO

Meus netinhos :

Todos vocês sabem que a atmosphera ê* uma
vultuosa camada de ar que envolve o globo terres-
tre. Sem a atmosphera, a vida seria impossível
porque não se comprehende vida sem o phenomeno
natural conhecido pelo nome de respiração. Todos
os animaes, todas as plantas respiram, isto é estabe-
lecem com a atmosphera uma. troca de elementos ga-
zosos.

Pela respiração, como vocôs sabem, os animaes
emittem o gaz carbono proveniente de certa
combustão e recebem da atmosphera o oxy
gênio. Este gaz de que a atmosphera é
rica é necessário á combustão, que ali-
nienta a vida.

O sangue venenoso, em curso con-
stante pelo corpo dos animaes, vae re-
colhendo de todos os órgãos os venenos qi:
encontra e que provêm dos alimentos em
geral.

Taes venenos são levados aos pulmões. O
oxygenio do ar, da atmosphera, que os animaes as-
piram, queima todos esses productos nocivos, ati-
rando-os á atmosphera, pela expiração, em forma
de gaz carbono.

O sangue, purificado então, volve a correr
pelo corpo, espalhando os princípios assimiláveis e
recolhendo de novo os nocivos para leval-os outra
vez aos pulmões.

E' uma troca que fazemos: a atmosphera dá-
nos o oxygenio alimentício, nós lhe offertamos
carbonos, de que não temos necessidade.

A atmosphera é, assim, meus netinhos, uma
fonte maravilhosa de nutrição.

I —ssfC^^^^ÉSsIíâ
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Um homem consome diariamente do ar.
quinhentos litros de oxygenio. Mas a atmosphera,
meus netinhos, se é pródiga em nos of feriar o oxy-
gênio também é exigente em nos pedir o gaz
carbono.

Quando, realisando a acção de respirar, as-
piramos o oxygenio, expiramos o carbono numa
media de quatrocentos e oitenta litros diários.

Mas se assim é — dirão vocês — o oxygenio
da atmosphera em futuro remoto ha de se éxtin-
guir. . .

Não se extinguira — responde-lhes Voto,
porque as plantas, os vegetaes não consentirão.

Os vegetaes também respiram, mas sua respi-
ração é inversa da nossa, absorvem elles o

gaz carbono que arrojámos á atmosphera,
decompondo-o c devolvendo á mesma
atmosphera o oxygenio puro.

Se assim não acontecesse a vida não
seria admissível, á mingua do alimento

ecessario á combustão do sangue.
Mas não é só o oxygenio que tomamos

dessa fonte de nutrição maravilhosa que é a
atmosphera..

Respiramos também, com o oxygenio, exerci-
tos microscópicos de micróbios, de matérias peque-
ninissimas, verdadeiros infusorios que assimilamos,
depois de purificados, no organismo.

A quantidade de alimento que tomamos dire-
ctamente do ar é três vezes maior, meus netinhos,
do que aquella que nos proporcionam os alimentos
sólidos e líquidos que ingerimos nas refei-
ções.

Chamemos, assim, á atmosphera fonte inex-.
gotavel e preciosa de nutrição..

VOVÔ.
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NASCIMENTOS

Ayr é o nome da linda ccança que veiu dar
maior alegria ao lar do Sr. Argemiro Bulcão
e de süa Exma. esposa D. Alzira Cardoso Bulcão.

— í? "^beú o nome de Arlindo o robusto menino que,
ssde o dia 4 do corrente mez, augmenta o
lar do Sr. Amadeu de Olivira e de sua

Exma. esposa D. Celina Barreto de
Oliveira.
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A N N I V E R S A R I O S

Faz annos hoje a graciosa Nair, filhi-
nha do D*. Alberto Neves.

— Tambem festeja hoje a passagem de
u anniversario natalicio o intelligente Otto,

filhinho do Sr. Manio Silva.
Sabbado ultimo, decorreu o anniversario nataiicio da

prendada Maria do Carmo, filha do Sr. Avelino Guimarães,
do commercio desta praça.

Fez annos no dia 15 o nosso
Alceu Hiltner, filho do Sr. Otto Hiltner
Figueira Hiltner. O casal Hiltner offe-
receu aos amiguinhos de Alceu uma
encantadora festa.

intelligente leitor
e de D. Adcla de

«S> <$> <í> •£> <$> <5> i

LEILÃO...

Estão em leilão as seguintes senhorinhas do
6o anno da Escola Pernambuco: Quanto dão

pelo andar de Eiia? pela "pose" de Honorina? pelas ri-
6adas de Argélia? pelos cabellos de Iracema? pelos olhos
Odüla? pela altura de Maria Telles? pela ele-
gancia de Beatriz? pela intelligencia de Dona-
ta? pela fala da Ilka? pelo porte distincto
de Adelaide? peías meias compridas de
Adaigiza? pelos vestidos de Marina Agra?
pela sympathia de Edylla? pelos vestidos
curtos de Celina? pela bcndosa Delma?
pela esbelta Virgínia? e, finalmente,
quanto dão pela minha lingua? — Jujuba.

— Estão em leilão as seguintes alu-
mnas do 6o anno (Io turno) da Escola Rio
Giande do Sul: Quanto dão pelos sorrisos da Maria do
Carmo? pelo moreno da Maria de Lourdes? pelas peque-
nas mãos cia Syívia? pelo tamanho da Juracy? pelo des-
embaraço da Marilia? pela delicadeza da Voleta? pela
tagareilice da Odette? pelos cabellos da Elvira? pela graça

da Guiomar? pelo acanhamento da
<é> <í> <S» <S> <S> ? Anair? e quanto dão pela minha lingua?

<s> — Tagarellct.

NA BERLINDA
S> GRANDE CONCURSO DE

NATAL
<S> D'"0 TICO-TICO"
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Estão na berlinda os seguintes a'u-
mnos da Escola Afranio Peixoto, 5o
anno: Armando C, por ser vadio;
Adylles G. L., por ser sympathica;
Anna C, por ser orgulhosa; Augusto
C, por. ser altivo; Célia B., por gostar
muito de mim; Celina S., por ser en-
graçadinha; Carmen.N. E., por gostar
de vestido curto; Carmen C, por ter
bonito cabello; Elzira O., por ser g-a-
ciosa; Emilio F., por ser camarada; Eu-
nice R., por ser boazinha; Eione C. S.,
por ser muito delicada; Guiomar M., por gostar muito do
irmão; Haroldo M., por ser muito querido; Dora M.,
por ter boa letra; Dulce C, por ser gentil; Dionysio F.,
por ser bomzinho; João C, por ser um bom desenhista;
José S., por ser baixinho.

SECÇÃO DA DOCEIRA...

Salada de fructas das senhoritas e rapazes que co-
nheço: Aracy Paula Costa, por ser uma cereja; Elza Uhl,
uma ameixa; Edith Rossi, uma pera; Esther Laclau, uma
manga; Eunice Cunha, uma laranja; Helena Lobo, uma
maçã; Heloiza Maciel, uma romã; Heloiza Uhl, uma pi-
tanga; Helena Laclau, uma amora; Maria José Continen-
tino, uma lima; Mariazinha, uma uva; America (Memeca),

uma banana; Aldino Gregorio, um aba-
caxi; Alencar Jardim, um abacate; Alei-

des Jardim, um caju; Américo Barcel-
los, um caki; Américo Santiago, um
figo; Antônio Barcellos, um chúchú;
Hélio Vianna, um jambo; Heleno Gre-
gorio, um melão; José Carlos (Dina-
myte, um marmelo; Joel Moura, um
morango; Joaquim Farias Júnior, um
sapoty; Manoel Barreira, uma manga-
ba, e eu, por ser: Oh... barbaridade.

Apparecerá por todo o mez
de Julho, o GRANDE CON-
CURSO DE NATAL, com
prêmios valiosissxnos, inelu-
sive uma matricula g*atuita,
por cinco .annos, no Gymna-
sio Sul-Mineiro, de Itanhandú.

<*>

NO CINEMA
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Para fazer um bello f Im é só es-
colher os següntes artistas da rua Fer-
nandes Vieira, Belémzinho, São Paulo:
Nenê Tad n, a peraita Viola Dana;
Rosaria de Oliveira, Mae Murray; Ica
Tadin, a fascinante Barbara La Marr;
Alice, a sympathica Gloria Swanson; Vi-
centina, a attrahente Pola Negri; Obi
Tcdiii, a lindssima Norma Talmadge;
Eívira, a melindrosa Constance Talma-
dge; Joãozinhc, o desejado Ramon No-
varro; Maneco Tadin, o cômico Chico

Boia; RodovaIJio, o querido Carlito; T. Tadin, o sympa-
thico Antônio Moreno; Maurilio de Oliveira, o destemido
Tom Mix; Santos Tadin, o bello Haroldo Llloyd e eu a
gentil Estelle Taylor.

— Querendo confeccionar um film intitulado Estudar
pcwa saber, esco'hi as seguintes meninas do 6o anno da
Escola Pernambuco: Adelaide, a famosa Betty Compson;
Iracema, a graciosa Leatrice Joy; Edilla, a linda Bebe Da-
niels; Marina, a querida Constance Talmadge; Argélia, a
sympathica Alice Calhoum; Donata, a galante Agnes Ayres;
Honorina, a Pauvine Frederick; Adalgisa,* a encantadora
Violinha D.; Maria T., a interessante Baby Peggy; Qéa,
a meiga Dorothy Gish; Amélia, a Lois Wilson; Yara, a
esbelta Mia May; Zulmira, a loura Wanda Hawley; Elsa,
a Priscilla Dean; Ilka, a bondosa Lilian
Gish; Beatriz, a gentil Mary Phübin
Odilla, a bondosa Kathtyn Willans;
Virgínia, a elegante Dorothy Mac Kail;
Celina, a Anna Q. Nilson Athanagil-
da, a Gloria Swanson; Jandyra, a as-
tuciosa Ruth Roland; Marina, a ele-
gante Marion Davies; Luiza, a senti-
mental Francisca Bertini; Jacyra, a es-
culptural Pina- Menichelli, e eu, por ser
a admirável Shirley Mason.

§f
c>«<3^a»-o

O
O
Oo

o
oo
oooo
oo
o
%oo
oooo

oo
oooo
oo
oo
o
oo
o
oo
oo
o
o
o

o
ô
o
oo
oo
ooo
ooo
oo
oo
cccc
oo
co
o
oo

íoooooooooooooooooooooooooooo 4 oooooooooooooooooooooooooooS



iooooo 17 — JUNHO — 1925 <x>oo*íxxxx>oooooooooooooo O TICO-TICO oooooi

c

//MtrÊJLiAETw ^^71* nllW''T' Bi 'T\mW TfiírT 'TrWPJÍf ~g,l_E 
^ -Ml"WWí-jfv
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Como o senhor de Ia Paliniére concluísse a nar-
rativa, a baroneza levantou-se, agradecendo a sua bon-
dade c retirou-se logo porque já eram dez horas e
meia.

Os seres foram interrompidos durante alguns
dias, mas falou-se delles. César recordou-sc que a ba-
roneza, na historia de Olympia, dissera que "a honra
é mais severa do que as leis", e perguntou-lhe a razão
de tal affirmação.

— As leis, respondeu a baroneza, são feitas para
todos os homens, não se, devem esperar sentimentos
generosos e delicados da multidão, por conseguinte as
leis não devem ordenar bellas acçÕes. Se ellas fos-
sem mais severas não .seriam seguidas senão por um
numero reduzido de homens e não attingiriam o bem
geral, — ellas se limitam a defender os crimes e as
injustiças manifestas porque são feitas pelo povo e
não pelos sábios. Assim, o homem cuja probidade
única consistisse cm obedecer as leis não seria nem
virtuoso nem estimavel; pôde se ser desprezível sem
attentar contra as leis. Depois disso comprehendereis0o

o
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perfeitamente por que a lei autoriza muitas vezes
aquillo que a honra prohibe e por que existem pro-
cessos de acções que seriam facilmente ganhas mas
que repugna acceital-as.

—¦ Ha muitos desses processos, ajuntou o Se-
nhor de Ia Paliniére : — existem verdadeiros crimes 

',

que as leis não punem, como, por exemplo, a calum-
ma, se não produziu acontecimento algum trágico.

Mas. um calumniador ¦— interrompeu César,
é um deshonesto aos olhos de todo mundo

Certamente, assim como todos aquelles que
se aproveitam da indulgência da lei para praticar
acções condemnaveis.

Ha alguma cousa que não comprehendo, tor-
nou César. Que é um homem deshonesto?

E' um homem que a voz do povo acciisa de'
não ter honra.

A multidão, o povo, tem delicadeza, pois jtB-T_
ga muito bem, e podia ser mais severo do que a.lei.
Desse modo, as leis feitas pelo povo podiam, impor
as virtudes.

OS FILHINHOS DE NH Á RITA |

^I_T^____^E^1L <íp ÍM,n^*&'^'M
sentados 110 banco de estudos. Nhá õ— Peraltas! — gritava a Nhá Rita para Mas a Nhá Rita sabia um meto dc ..

os filhos trepados no dorso do elephante prender os peraltas: — atirou uma maçã ,,•'_"'." - ..Cachimbo. — Não acabaram de estudar! , „ Rita desde então ficou vigiando, os pe-
Venham depressa para cá, senão serão para ° alt° c Cachimbo, dando um salto . ' *

' castigados. Para aPanhar a frueta, fez com que os raltas íl"e na0 tiveram outro remédio se-;
Mas 0S pequenos queriam era fugir. pequenos cahissem..,: não 

estudar.
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M Ii A , O ESCOTEIRO DETECTIVE

O TRIUMPHO DO FURÃO
CONTO DE BENEVEkUTO CELL1NI

(Continuação)

P_-__MT—_^IVi——*_»__|_H

Não lhes peço o seu segredo. Mas tudo o que
estiver ao meu alcance, para auxilial-os no que pro-
curam, estou prompto a fazer...

O Furão levantou-se e exclamou:
¦r— Sr. B. C, o senhor adivinha decididamente!

De facto nós procuramos alguma cousa!
Nem pôde ser de outro modo! disse o senhor

B. C. — Não é natural que dois escoteiros do Rio,
aqui se achem, sem os seus distinctivos; procurando
portanto passar incógnitos; acompanhados de dois
amigos, que não são parentes, e que esses amigos vão
observar Santos, emquanto os dois escoteiros, sem mo-
tivo apparente, dão enorme caminhada a pé até o Bos-
que, onde podiam ir de bonde.

Bem achado! disse o Furão, emquanto o Mila
conservava-se em silencio, com os olhos fitos no se-
nhorB. C.

;— E depois, proseguiu este, aqui o meu amigui-
nho Emilio disse-me hoje que tinha suas rasões para
ir a pé até ao Bosque.

- — Fui imprudente! confessou o Mila.
E mais imprudente foi o seu amigo...
Furão! diga logo... Me chamam o Furão.
... O seu amigo Furão, digno agente de po-

licia do Rio...
O Furão sentou-se, de olhos arregalados.

... quando, continuou o senhor B. C., ao en-
trar disse para o outro amiguinho escoteiro, que o

. interrogou com os olhos: "Nada!..." Dahi a deduzir
que os quatro vieram saber ou procurar alguma cou-
sa, não é difficil!...

Mas como sabe o senhor que eu sou agente
de policia?

Porque, tendo ido á Estação da Luz, hoje pela
Q manhã, vi o senhor e seu amigo Vaz, comprando
0 passagens para Santos; e na carteira onde o senhor
v guardou o bilhete, estava um cartão azul com o titulo:

Policia do Districto Federal, A deducção tambem é
fácil!.

Houve um momento de silencio. Depois o senhor
B. C, encarando o Mila, terminou:

O que me djzem os seus olhos claros, tambem
posso adivinhar... Dizem que si soubesse ao certo
quem eu sou... me acceitaria como sócio na em-
preza. E' isso mesmo que estou pensando! disse o
Mila com toda a lealdade.

,,m i)..i. , -m i-n jt01
Pois bem! Peçam informações ao sen dire- $ctor technico geral. AO dr. Fortuna? Ç
E ao David, tambem! acerescentou o senhor 0

B. C. $
O nosso instrucor? indagou o Beto. q
Justamente. Perguntem-lhes, e elles dirão 0

quem é o B. C. e si podem ter confiança neste Old C*
Scout! £

Ah! E' ° senhor? exclamou o Mila. Descul- ^
pe-me a hesitação. Tenho toda, inteira, plena con¦¦ 6
fiança! Q

E eu tambem! disse o Furão, approximando $
a cadeira. Não sei o que vem a ser o ôldescáute, mas a
si o Mila confia, eu tambem embarco! <j

E o Mila, em termos concisos, contou ao senhor 0
B. C. toda a historia, attribuindo lealmente ao Furão $
a iniciativa da acção. X

E' elle, meu caro senhor B. — Elle é que é a
a alma deste negocio! O senhor não sabe quem é este C
menino! exclamou o Furão. 0

Ah! O patrãozinho Mila é.... ^
Um olhar fulminante do Mila fez engulhar os X

dois. a
O senhor E. C. sorria contente, com aquellas 0

demonstrações carinhosas dos dois homens. 0
Pois eu conheço bem essa historia, que, por X

longos seis mezes, oecupou as columnas da imprensa ^
paulista. Mas, tudo passa neste mundo e hoje mais A
ninguém fala nisso. Lembro-me ainda de, quando f,fazia excursões com os meus escoteiros, muita vez ao ç
passar por um casebre perdido, ou uma grota qual- 0
quer, os commentarios se repetiam: Quem sabe si aqui 0
estará escondido o menino roubado? E alguns esco- ^
teiros mesmo, mais crédulos, exploravam consciente-
mente os locaes.

E onde estão os seus escoteiros, senhor 11.
C. ? perguntou o Mila.

A fronte do senhor B. C. annuviou-se, o seu
olhar amorteceu e elle murmurou:

Dispersos! O vento da malquerença, da in-
veja e da intriga soprou sobre elles e... quem sabe
por onde andarão !

O Mila não insistiu.
E o senhor julga que poderemos conseguir ai-

guma cousa? disse elle.
(Continua) 8
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— Que vão vocês fazer com minhas canetas e

meus papeis? — perguntava D. Porquita aos íilhinhos.

Supponho que não será alguma diabrura.
— Não, não, mamãe, vamos escrever nossos no-

mes! — responderam os porquinhos.

Mas quando D. Porquita foi ver o que faziam
seus filhos, encontrou-os na cosinha entretidos em uma 0

regata feita na banheira cheia d'agua. Os barcos eram
rolhas de garrafas e as vellas eram as canetas e « papel
de mamãe.

0 GUIA DO CEGO
— Uma esmola pelo amor de Deus! Oh, dae um

pedaço de pão ao pobre cego, caros irmãos!...
Eram estas palavras diariamente proferidas por

um velho cego, de nome José, muito conhecido no

bairro pela sua maviosissima voz. Servia-lhe'de guia
um lindo menino de doze annos, mais ou menos. Doi-

0 rados cabellos, formando graciosos cachos, emmol-
' duravam o semblante; tez alvis,sima e expressivos

olhos azues, onde se «reflectiam a candura d'alma

mendiga do Miguelzinho •— moviam á sympathia

qualquer pessoa a quem implorava a caridade. Sen

pae morrera quando ainda era elle pequenino, pere-
cendo num naufrágio com todos seus recursos.

A mamãesinha querida, em uma tarde que an-

dava a entregar umas roupas que havia lavado, fora

atropelada por um automóvel, morrendo poucos dias

após. Ficara o Miguel sósinho, até que o cego José
convidou-o para seu guia, dedicando então affectq

immenso a quem se lhe tornara pae adoptivo.
Dias já muitos havia, porém, que nem o cegai

entoava ,as melodias, nem mesmo o guia procurava
esmolas. Extranhavam os habitantes do bairro tal

Z-0<><><><><><><><><><><><><><><><><^

ausência, mas attnbuiam á mudança de cidade. Mas
qual José mudara-se, é verdade, mas não para outro-
dimicilio terreno. Morrera sum hospital e seus olhos
se illuminaram então com as luzes celestiaes.

,. Miguel, pela segunda vez só e desamparado, di-
rigiu-se á capella da Immaculada Conceição, onde se
festejava o santo mez de Maio. Foi a Providencia,
que nunca abandona os orphãosinhos, que levou Miguel
aos pés do altar da Santíssima Virgem, onde orava
tambem a rica e inconsolavel viuva do doutor Manoel.;
iBánhado em lagrimas, o guia do cego, supplice, re-
zava á Consoladora dos Afflictos, infundia com-

paixão. A viuva chamou-o á sacristia e inquerindo o
motivo de tão copioso pranto, descobriu que elle era
sobrinho seu, mas que por ter seu pae prohibido re-
lações com a familia da mãe de Miguel, nunca, mais
tivera noticias.

Voltando, novamente ao santo altar, o guia: do

cego inundava o pavimento com as lagrimas da alegria,

pois encontrara asylo no coração da boa titia.

Izabi-i. Marsigua m OuvfiiBJ.
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O GALLINHO CASTIGADO

¦ Havia, uma vez, uma gallinha muito bonita, que vivia
como uma fidalga, em um gallinheiro de luxo. Essa nobre
gallinha tinha uma porção de filhos, mas nenhum lhe
dava tanto trabalho e gritava tanto e fazia tantas artes,
como um pinto preto e muito magro chamado Cocoricô.

Pois esse era p filho de que a nobre gallinha mais
gostava,

Cocoricô, de muitas artes que fizera em pequeno per-
dera um olho e uma aza ; mas, assim mesmo aleijado, era
orgulhoso e atrevido como ninguém. Então, quando crês-
ceu e se tornou um gallo, ficou insupportavel de insolencia
e ousadia.

Julgava-se bello como o sol e ficava horas e horas a
mirar-se num rio que corria no fundo do gallinheiro. Si
algum companheiro, ao passar, roçava nelle, logo Cocoricô
desafiava-o para duello.

Assim, em pouco tempo, Cocoricô fez-se odiado de
todos e, não fosse a influencia da nobre gallinha, ter-
lhe-ia acontecido alguma cousa...

Um dia Cocoricô vestiu a sua melhor roupa e disse :
Sra. minha mãi ! Estou aborrecido de estar aqui.i

Um gallo como eu não deve ficar assim inútil e esquecido;
quero tentar aventuras e correr mundo. Estou resol-
vido a ir. â Roma para vêr o papa e os cardeaes.

Estás doido, meu filho? exclamou a gallinha — Que
idéia é esta? Nunca ninguém da nossa familia se metteu
a viajar...

Cocoricô sacudiu a cabeça com ar de desprezo.
Minha mãi — disse elle — A senhora é que não

sabe o que está dizendo. Eu quero ir exactamente porque
nunca ninguém foi. Eu sou um gallo extraordinário !...

Mas, meu filho, lembra-te que só tens uma aza,
só tens um olho... E assim deu-lhe muitos conselhos.
Mas o gallo a nada quiz attender.

Então sua mãi lhe disse :
Está bom, já que o queres, vae. Mas attende aos

meus conselhos. Tu não deves ser orgulhoso, para não
ser maltratado. Foge dos cozinheiros, que são todos uns
assassinos da nossa raça...

Mas Cocoricô já não a ouvia. Mettera-se por uma
abertura da cerca e sahira pelos campos.

Foi andando, andando, até que encontrou um pequeno
riacho, tão pequeno que nem tinha forças para empurrar
algumas folhas seccas que o detinham.

Vendo Cocoricô, o, riacho disse :
Meu bom gallo ! Vê a minha fraqueza; não com-

sigo empurrar estas folhas que tomam a passagem. Tu
com o teú bico rutilante podes afastal-as.. Faze-me este
favor.

Ora, essa ! — exclamou Cocoricô — Pensas que etJ
sou teu creado ? Tenho mais que fazer. Viva !

E foi passando.
Deixa estar ! — murmurou o rio — Deixa estar

que ainda havemos de nos encontrar.
Mais adeante o gallo encontra o vento, cahido na

estrada.
Meu bom gallo — disse o vento — Eu corri tanto

para afugentar a chuva que agora não tenho forças para
morrer. Agita um pouco as tuas azas para me animares."

Tu não te enxergas ? — respondeu Cocoricô —

Então cu agora tenho que sacudir as azas só para te ser
agradável ? Ura, não me aborrece !

E foi seguindo.
Mais adeante, entrando cm uma floresta, o gallo en-

controu uma fogueira quasi apagaria. A chamma, já muito
pequenina, procurava inutilmente prender-se á madeira
limito verde, que estalava, soltando espuma.

Meu bom gallo — disse o íogo — Tem pena de
mim. Arranja-me uns gravetos secços, sinâo eu morro.

Pois morre, si queres — respondeu o gallo — Queé que eu tenho com isso ?
E por maldade espalhou a fogueira, fazendo com queo fogo se extinguisse todo.
E sobre os restos da fogueira cantou alegremente.
Depp«s, continuou o seu caminho, e tanto fez que,

conseguindo metter-se a bordo de um navio, chegou fi-
nalmente á Roma.

Entrando n'essa cidade, que é a capital da Itália, o
primeiro cuidado de Cocoricô foi procurar o palácio do
Papa, uma casa muito bonita, muito rica, que se chama
—- Vaticano.

Chegou deante d'esse palácio e muito ousadamente
foi logo entrando pelo portão principal.

Mas, um guarda que estava alli de sentinella, viu-o e
agarrando-o brutalmente, disse :

—Oh ! que bello petisco para o meu almoço !
Levou-o para casa e disse á mulher:
—Vamos, depressa ! Arranja-me um pouco de agtta

quente para depennar este gallo.Oh ! Sra. Agita — exclamou o gallo — Tenha
piedade de mim. Não ajude a me depennar.

Oh ! — respondeu a agita, que estava fervendo
de. raiva. Então já não me conheces ¦? Eu sou aquelle
riacho que tu não quizeste soecorrer. E queres que eu
agora me compadeça de ti ? Espera.

. E a agita inundou furiosamente todo o corpo .de Co-
coricô, que ficou logo sem unia 

"penna. 
Então o guarda

agarrou o gallo e collocou-o sobre uma grelha.Amigo Fogo, não me queimes ! Tem piedade de
mim ! — gritou o gallo.

— E tu tiveste pena de mim quando te pedi soecor-
ro ? — respondeu o Fogo, que erguendo uma grande la-
bareda reduziu o gallo a carvão.

Vendo-se neste estado'e comprehendendo que já não
poderia comel-o, o guarda pegou no gallo, para deital-o
fora. Abriu uma janella e atirou-o ao quintal.

Quando se viu pelos ares, - o gallo murmurou :
Oh ! amigo Vento — ampara-me, sustenta-me

no espaço !... não me deixes càhtr.
. — Quem? Eu? rugiu o vento, furioso. — E tu,

porventura, quizeste me soecorrer quando eu estava sem
forças ? Espera ahi.

E o vento ergueu-se com força, que trouxe o pobre
Cocoricô, por sobre os mares, até o largo de S. ;Fran-
cisco.

E o gallo cahiu mesmo na torre da egreja, onde fi-
cou espetado.

E lá está elle até hoje, preto como um carvão, açou-
tado pelo vento implacável, para castigo da sua desobe-
diencia, de seu orgulho c de sua crueldade.
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1) Cecy Lemos Martins; 2) Maria das Dores Mendonça; 3) Luizinho Lemos Martins; 4) Waldson Lima; 5) Luiz Alber-
to, filho do Sr. Ariston de Souza, gerente da A. Cinematographica Leon Ariston; 6) Claire Pires; 7) Arlindo e

Zulmira Muccillo. <
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Coltem tudo em cartolina. O corpo do Dr. Sapão deve ser enrolado
e grudado. Colloquem, coilados, nos respectivos logares, os braços, as pernas
e a aba do chapéo.

f" 
~\ taT^-^—Jaa y^S.""*"\ ^a\

As irmãs chinezas - h-
Cortem, depois de presos em cartolina, e armem os chinezes, que scrao, nao
de ver, exímios dansarinos



A N I A E S D O C I

I:.rpiic«(,lo — Todas as poças são colladas em cartolina
fttttcs do serem r«cortadas. As linhas pontuadas indicam do-
bras. Para os animaes ficarem de pó basta que dobrem para
tra/ as partes separadas pela linha pontuada.
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1) Amélia Borges Fontoura; 2) Annalice Mendes; 3) Sylvio Soares e José Romulo; 4) Danton M. Villas Boas; 5)
Walter Pcreirai Jor.é Soly Torres e Walucni-r íúarcos; 6) Américo Caparica; 1) Isaura de Jesus Lemos Vieira; 8)

WiVson C. dos Santos.
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O J>T __ o _„ s_g_»u
(MONÓLOGO PARA MENINA)

SCENARIO: — Lrm„ fato qualquer

Ella — (entra esfregando os olhos, finge ter-se levãii-
tando naquelle momento) — Vocês querem saber o que sonhei
hoje? Adivinhem se são capazes! Sonhei que era uma boneca,
tura boneca sim, a caquellas tão bonitas! Ouçam, pois, os
episódios do meu conho todo cheio de lances interessantes.
Comecei a me entender por boneca quando um indivíduo alto,
physionomia severa, mãos calosas, em 'sumiria, um typo gros-
sciro, collocava-ine brutalmente em cima de uma mesa c dis-
punha-se a ptntar-mp. Oh! Mas que sujeito! Santo Deus!
Ma! Tão náo! Imaginem que por duas vezes quasi que-
brou-me. Foi quando o gerente da fabrica indignado ¦ cha-
mott-o á ordem e passou-lhe tremenda reprehensão... "Não
seja grosseiro. — falou o gerente — Seja cavalheiro! Uma
senhora, ou melhóf* uma boneca merece todas a-; atteuções... "
Imaginem vocês co"mo fiquei! Que linda sorte! Ser defendida
por um perfeito cavalheiro... Se continua assim, pensei eu.
vae tudo, ás mil maravilhas. Vale mesmo a pena ser-se
boneca! Depois (continua esfregando os olhos e boceja) o
tal indivíduo grosseiro que começara a me pintar, mudou tão
repentinamente--o modo de me tratar que fiquei captiva delle.
Pintou-me toda- e tão delicadamente que me julguei a mais
feliz das felizes. Depois de terminada a obra, senti que uma
mãozinha de moça enfeitava-me cuidadosan.ente. Senti collo-
carem-me numa linda caixa de papelão, senti que a fecha-
vam... -Faltou-me a respiração... Desmaiei! (boceja)
Quando recuperei os sentidos estava nas mãos de um caixeiro
que me admirava... e tanto! Em seguida o caixeiro voltando-
se para um outro disse-lhe: "Que linda boneca!" Oh! Nunca
experimentei uma commoção assim! Vale mesmo a pena ser-se
boneca, af firmo-vos! O qualificativo emocionante encheu-me
de orgulho! Tremi de alegria! Nessa altura, quando estava
no auge do contentamento um outro caixeiro volta-se para
o que me admirava c mostrando-lhe um lindo boneco mur-
mura sorrindo: "Que lindo boneco! Imaginas se elles se
amassem... " A principio, quando ouvi falar de amor olhei-os

com desdém, mas ao deparar com a bella figura do lindo
boneco ho'landez, .recuperei toda a minha serenidade e tratei
de me tornar attrahente. Todavia nunca me 

'julguei 
tão pe-rita cm conquistas. Pois creiam, meu anvgos, pegou" como

grude! Elle por sua vez olhou-me c... (bai.vando acabcea)
que se eu não fosse uma boneca... Elle estava - doidamente
apaixonado! Porém, como sabem, não ha bem que dure som-
pre; pois justamente no momento em que o idylio estava
feio e forte, justamente no momento cm que o idylio estava
rica c uma das meninas, dc cuja família fazia parte, tomou-
me das mãos do caixeiro e gritou com todas ai. forças d j
seus pr.lmões: "Mamãe! Que lindeza!" E escusado é dizer
que pouco depois eu estava 'sendo transportada da loja para
acasa da tal familia. E o meu rico hòí!ah"dèz'nho,? Que
seria delle! Decididamente não ha felicidade ovn-ik-la! Ã'a
melhor occasião, zás! Vão todos os nossos planos "por água
abaixo! Desta vez, porém, não aconteceu assim, saibam os-
meus amigos que tive grande surpreza, pois ao chegar á
casa da rica menina encontrei o meu querido hollandczinho'
nos braços de uma outra pequena! Fiquei radiante. F.stava
positivamente de sorte. Porém... (finge chorar). Imaginem
o que veiu acontecer no momento em que me julgava com-
pletamente feliz? A menina que tinha nas mãos o meu .-rcia,
hollandez, de súbito levou-o 'aos "'lábios,' beijou^o, beijou-o
muito e na bocca! Agora digo eu; que triste sorte a" minha!
Deaforo! Oh! Mas a minha vingança foi que, em dado mo-,
mento, quando ella estava" no auge do contentamento, quando
ia beijal-o outra vez, descuidou-se e... Era uma vez um
boneco!... Lá se foi o meu querido ao chão! Ficou em
mil pedacinhos! Gosei! Ih! Amava-o tanto que precipitei-me
das mãos da minha dona e estourei-me ao lado do meu
querido ficando como elle totalmente destruída!...

Foi quando extremamente agitada acordei e a criada dis-
scra-me que vocês me vieram visitar... (Sahe).

0
c
os
o
o

SURPRESA DO CARACOL

Saul Tavares

CENTRO EXCURSIONISTA
BRASILEIRO

Na ultima excursão dessa , patriótica..
associação, que tem como lemma:

Vinde conhecer as bcllezas do..nosso
torrão..., o Grupo 10 de Escoteiros,
do Mar, tomou parte.

Essa excursão foi de propaganda e
teve por destino a "Fazenda do Rosei-
rai", em Jacarépaguá.

Os escoteiros, pela sua jovialidade e
cavalheirismo, foram alvo dos mais jus-

ti ficados elogios das distinetas pessoas,
que tomaram parte no passeio.

<$>.<*$> <$>
GRANDE CONCURSO DE NATAL

D'"0 TICO-TICO"
Apparecerá por todo o mez de Julho o

-Vamos pintar uma .-careta na,. Pouco depois, Caracol acordou è GRANDE. c™CURSO DE NATAL,
• :( , ,. . .. com prêmios vahosissmios, inclusive uma
c^sa do Caracol - diziam dois mora- quasi morre de susto vendo careta matP*cuia gratu;ta> por cinco ann0s, no
bitinos junto do caracol adormecido, tão feia a ameaçal-o. Gymnasio Sul-Mineiro, de Itanhandú.
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NAZARETH (Muquy) — Vamos pri-
meiramente ao positivo.. Sim, deve, de
preferencia, ouvir os conselhos de sua
familia. Se os "máos predicados" do
zinho de quem gosta, forem de natureza
irremediável, trate de se desvanecer do
melhor modo. O casamento é cousa
muito séria, e mais vale ficar solteira
a ligar o seu destino a uma creatura
mal tarada. Que Deus a livre disso —
é o que lhe desejamos. E não pertence-
mos a sua familia, senão por parte de...
Adão e Eva...

>— A mulher nascida sob o signo —
Capricórnio — será imaginativa, temero-
sa, modesta e de boas lembranças. Al-
cançará riquezas e será amiga de fazer
bem. Nunca terá um só namorado e tem
sina de casar tres vezes. Sua existen»
cia pôde prolongar-se até a idade de
60 annos.

C. BERTRIA (Rio Grande do Sul) —
Io — Diz a sua letra que se trata de
uma natureza independente e mesmo um
tanto "aggressiva" ao meio em que vive,
julgando-se superior. E' muito sonhado-
ra, muito ambiciosa, mas a sua vontade
não tem grande energia para realisar,
nem as fantasias do espirito, nem o que
depender da força e da firmeza do
querer material. Conta mais com a sua
perspicácia, que é notável. O coração é
generoso; entretanto, sabe apparen-
tar egoismo ou indifferença, quando
julgue necessário á satisfação de seus
caprichos. 2o — O nome do seu seu
futuro deve começar pela letra J. 3o —
A mulher nascida em 23 de Janeiro será
constante, sincera, de caracter enérgico—
o que lhe será muito útil, pois terá de
luctar contra adversidades que a espe-
ram no começo da vida. Será rica e isto
o conseguirá por herança ou por meio
de casamento.

INCONSCIENTE (Rio) — E' muito
difficil acreditar no que diz. A uma in-
consciente não açodem essas idéas de
fundo tão pratico... Preferimos tomal-a
por pessoa muito esperta, que se faz
de tola, para alcançar o que deseja da
tolice dos outros... Em todo o caso res-
pondemos á sua pergunta: Não, não e
não!

HELINHA (Rio) — 1» — Os prepa-
nados da madame a que allude são ex-

cellentes, na opinião de quem os tem
usado. 2" — A antiga Casa Madame Ro-
cha costuma ter esses desenhos e essas
linhas. 3o — Procure as casas Luiz de
Rezende, Oscar Machado e Torres Car-
neiro. 4o — A melhor religião é aquelSa
que tiver mais adeptos da raça a que
se pertence. 5" — Em quasi todas as
repartições publicas tabalham pessoas
do sexo feminino. O estado social dessas
pessoas deve ser cousa indifferente. O
que se exige é habilitações e bom des-
empenho dos cargos. 6o — Deve ser ex-
cellente o ácido borico misturado com
summo de limão. Mas é bom não es-
quecer que taes pannos denunciam uma
affecção hepatica que um medico fácil-
mente combate. Curar a causa, de pre-
ferencia aos effeitos... 7° — Custa en-
tre 5 e 50 mil réis, conforme a quatí-

dade. 8o — Dirija-se á Livra: ia Pimen-
ta de Mello — rua Sachet, 34, próximo
á rua do Ouvidor, e veja, lá, qual a
revista de modas e figurinos que mais
lhe agrada. Depois, é só tomar, ali mes-
mo, a assignatura. 9o — Entre os do!s
— queijo e leite — o melhor alimento
é o ultimo. 10" — O fermento búlgaro
é só para leite, que, regra geral, já
tem bastante água... 11° — As cores da
moda são — preto e marron. Mas ain-
da ha muita gente chie, que se veste
preferindo o verde, carregado, principal-
mente em sedas com ramagens. 12a —
(E ainda quer tres horóscopos?!...)

Por hoje vae somente o primeiro: A
mulher nascida a 13 de Junho será
bella e amante da natureza, simples,
meiga e agradável na convivência. Não

encontrará felicidade senão com um ho-
mem de idade, caracter e gostos iguacs
aos seus. Será excellente esposa, mas
pouco cuidadosa da o:dem e arranjos
domésticos.

ZENDRA PEREIRA DA SILVA (?)—
Gosta de todo mundo, mesmo das pes-
soas que lhe fizeram mal?!... E quer
saber — o que deve fazer?!... Esta é
muito boa!... Continue a ser assim
mesmo.

E' o melhor meio de viver bem...
Todavia, convém mostrar uma certa re-
serva para com as taes pessoas que ihe
causaam a!gum mal. Servi: á, ao menos,
para evitar que ellas se atrevam a re-
petir a dose. E' o que a dignidade e a
prudência aconselham...

C. DE ÁUREA (São Paulo) — Isso
de — "terras de Prestes João" — é uma
cousa complicada. Convém explicar, pri-
meiro, que esse nome próprio é de uma
personagem fabulosa da Idade Média,
soberano e pontífice, ao mesmo tempo,
que, no dizer de certos viajantes, pro-
fessava uma seita christã, e cujo impe-
rio estava situado vagamente no Extre-
mo Oriente. IV o que explica um vade-
mecum, acerescentando que em 1486 e
1487, D. Jcão II, de Portugal, mandou
duas expedições, uma por mar, outra
por terra, á procura das — "terras de
Prestes João" — o tal império desço-
nhecido. Ambas fracassaram, quanto ao
principa! objectivo. Mas a commandada
por Bartho!omeu Dias teve como resul-
tado o descobrimento do Cabo da Boa
Esperança.

Quanto á outra, a terrestre, compôs-
ta de Pero de Covilhã e Affonso de
Paiva, este morreu no Cairo e aquelle
foi parar á Abyssinia, de onde nunca
ma's voltou. Então, os portuguezes re-
solveram dar o nome de — Prestes
João — ao,.. Negus da terra onde f i-
cara Pero de Covilhã.

E' ou não é uma complicação?
— E quanto á sua — "pergunta sup-

plementar" — se não será engano e se
não se tratará de — "terras de João
Prestes" — temos a dizer... que é to-
lice da sua parte, pois, ao contrario do
que se affirma — a ordem dos factores
altera muito o producto...

íoooooooooooooooooooooooooooo 14 ooooooooooooooo>ooooooooooooi
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O Livro cia Tropa serve para regis-
Irar todas occurrencias. interessantes

cursões, conselhos, boas ações de mais
vulto, serviços prestados, impressões de
Pessoas gradas em suas visitas â sede,

3 — Ninguém entra em barraca que Sim o livro da tropa é importaiuissí-nao .seja a sua. mo poi.que nada como d, __;_
•4 *- .nho conservar nas barracas pinto, a tradição do grupoprovwoes dc bocca. Quem as tiver deve v- , „ , . . „T . .

cntregal-as ao encarregado dos gene- L'S T model° das "Instituições"
ros. 1ue P°di:«" ser escriptas na primeira

5 - Depois das orações - silencio pafna; **!?. guia,r °_,eSCOteiro encarre-
? absoluto até ri alva. gado do Llvro da Tropa":

Para não dar pretexto a ninguém :
|^_ a) — antes da ceia dar 5 minutos

para que cada um prepare o seu sacco:- b) - as lanternas são acesas dois da..V_lda da tr°pa: 
^mpametitos, ex

minutos antes da hora de deitar;
-) — os monitores zelam para queos escoteiros deitem-se em ordem;
fi — Não exilar em ameaçar, e mui- Ph°tographias, observações interessantes

to menos em cumprir, de fazer regres- 'eltas Pflos escoteir<>s, etc.
sar o escoteiro que fizer barulho de- O Livro da Tropa deve ser escripto
pois do silencio. Por um escoteiro o "escriba",, A sua

— Não permittir que dois esco- l'tn9»agem deve ser espirihiosa e sim-
teiros se utilisem da mesma coberta., Ples> de soríe f- constituir uma leitura

— Se houver necessidade de sen- agradável e divertida para os escotei-
tinellas, escalar sempr,: dois por quarto. ros-Fodos podem concorrer para tor-

nar alegre o Livro da Tropa, com ca-
iiygien,-. ricaturas alusivas ao pessoal, aneedo-

a tente. tas' boas Piadas, etc.
A 3 __ Os campos numerosos valem 1 ~ Assegtirae-vos que todos vão

diariamente a latrina. O Livro da Tropa, lido de vez em- — A moralidade do campo depen- quando erii reuniões do Conselho dá
9 vidil-os em três campos independentes, de muito do bom humor e este muito aos escoteiros um forte sentimento de
Çsob a direcção dos assistentes. da cosinha. amor e lealdade ao grupo.
9 4 — Três campos de dois dias va- Que as refeições sejam a horas cer-
X lem mais que um de quinze. tas, bem preparadas e abundantes.,

ç 5 — Exigir que os escoteiros levem x __ Garanti-vos com boa provisão
Ç sacco para dormir e cobertor. (je jenna gue os escotejr0iS na- te_
0 6 — Exigir que as mochilas sejam nhan, de fazer „_. trabal]l0 excess;vo

levadas de véspera para a sede e ex- (je ieili,ac]ores
A «surmena^n» physica é uma cau- Tivemos o prazer de receber o pri-sa de immorahdade. meiro numer(/do 0 Escote{ro --*--,

4 — Que os trabalhos materiaes não da Commissão Estadual de Escoteiros
impossibilitem os jogos. Se os escotei- de Alagoas„
ros não tivessem tempo de brincar, ei- 0 nosso presado confrade tem comoles o faraú a custa da disciplina., director o Prof. Jefferson de Araújo

e Silva, didicadissimo e competente es-
(Continua) cotista, fundador e propugnador do ea-

De "La sagesse de Renard Noirc"., cotismo em Alagoas. E' muito tem fel- 
'}

to, cheio de excellentes artigos de pro- í

\:WW__.*-

ACA MPAMENTOS — CONSELHOS
AOS CHEFES

CONDIÇÕES PRELIMINARES

a ' 1 ¦— Nião admittir no campo senão
X escoteiros de 2a classe para cima...
a 2 •— Não acampar sem um assis-

tente.
3 — Os campos numerosos valem

C pouco.
0 Si tiver cem escoteiros, convém di-

NOTICIÁRIO"

"O ESCOTEIRO", DE MACEIÓ

LOCAI. PARA O ACAMPAMENTO

— Acampar em terreno privado é
sempre preferível, quando não, cercar

o campo.
— Nâo acampar em logar muito

freqüentado por "turistas", nem mui-
to longe das habitações, do ponto de
abastecimento, nem nas proximidades
de casernas.

•3 — Variar o local do campo. paganda..
POLÍCIA DAS BARRACAS

O LIVRO DA TROPA

1 — Ninguém entra nas barracas
durante o dia sem permissão do chefe orientação que deviam,
ou monitor., Orientação apenas? Importância.

Vida intensa e os melhores progres- í
sos é o que desejamos ao novo tuctador £'ouças tropas dão ao seu Livro a da grande causa do escotismo.

VELHO LOBO.
IOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO _5 OOOOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOj
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ClinicH medica «DESENHO PARA

d'0 TICO-TICO
A TETANIA CHRONICA TRATADA

PELO CHLORETO DE CÁLCIO

(Condução)

Do tratamento assim ener-
gicamcnte combinado, re-
sultou a cessação das cri-
ses de tctania, sendo tal
effeito immcdiato á appli-
cação. E a surprehendente
vantagem obtida motivou a

adopção de tal pratica therapeu-
tica, ficando estabelecido que,
aos. primeiros symptomas deiuui-
ciantes de tal morbus, reprima-
se a eclosão da tctania em íór-
ma chronica, por meio de in-
jecções intra-venosas idênticas,

nl porém, com dosagem menos ele-
MWBfc vada — i gramma de chlorurc-

to de cálcio, em 10 centimetros ¦
cúbicos de vehiculo, injeeções que podem
ser repetidas muitas vezes — 5. 10, 15 e
mesmo 30 — até que a observação at-
tenta e meticulosa não encontre o mínimo
indicio de tctania.

Finalisando sua apreciável comnuinicã-
ção, o Dr. Sainton não considera abso-
luta a inefficacia da medicação parathy- - ,
roidiana, conforme proclamam alguns ex- ^.
perimentadores que se propuzeram ao tra- h^C^p
tamento da tctania chronica. Elle pensa tmiwuyuu^Zawt,MZ
oue se deve modificar essa opinião e af- r\ 1 \ 1 • 1 • 11 • j
firma que prescreveu, de um modo rcgtt- -Odesenho deve ser colorido a lap.s de cor ou a aquarella e enviado
1ar, á mencionada enferma, durante um pro- a O I ico-Tico, que publicará 0 nome de todos os concorrentes.
loncado espaço de tempo, a opotlierapia peios uitjulos desenhos que recebemos, revelaram gosto artístico pelanaratlívroidiana, verificando que as per- ,. _ . .. . ° _,.*.—
tnrbações trophicas diminuía^ embora as combinação de cores os seguintes amigumhos: hrnaji, Barbosa, Elza F.
crises de tctania persistissem. Guimarães, Elvira Villela, hloriano Falcão Cafezeiro, Heloísa Civette No-

Decidido a continuar com a medicação vacs, Judith de Mello, José Caldas, Maria do Carmo 15. Lima, Mario Clark'parathyroidiana. o Dr. Sainton quiz cm- Bacellar, Martha Silva. Maria das Dores Rittcr Vianna, Nílton de Souza

t -

8

-^^-T^m^: _^ TT 
^ *-V^^>r-*^v*r'V-»'^>^**-»r~»-^*^^ •** v > ..**-)rv-»rv^VvwyyVu-w-i^l A

o

prcgai-a soi» a torma cie mjecçoes mui- Baüag& Oswaldo -Machado Pavão, Paulo Patrina da Silva, Joaquim Sil- Osando-se de um extracto especialmente pre- . °_, . _, . 1-7, af 1 • -r, ,, „ , ,r , X
parado, em que 5 centígranmas de para- veira Fana. Francisco de Marcai, Rosa Maradei. Bertha Rocha, Moyses 0

deseocada correspondiam mais ou Leal, Luiza Novaes, hrancisco de Assumpçao Mello. Luiz Patrina da Ythyroide
.menos a 75 centigrammas do órgão cm es-
tado fresco.

Ao principio elle apenas injectou diária-
mente a pequena dose de 3 centigrammas
e foi elevando progressivamente as doses
até injectar, no período de 24 horas, 15

1 ceintigrammas do extracto parathyroidiano

Silva, Lacda Affonso de Carvalho c Maria do Carmo Guimarães Rezende
Faria.

CONSULTAS DA SEMANA A' ni ite, ao deitar-se, tome um cápsula
de Opjla.xil, Lebendo cm seguida meio copo

D. A. (Therczopolis) — Use depois dágua fria. Externamente empregue o
Os cffcitos dessa intensiva medicação de cada refeição, num cálice d'agua as

opotherapica foram merecedores de enco- sucarada, 20 gottas de extracto glyccrinado catia |'jlro d'agua nl0rnà em lavagens 
*d&-

miastica referencia, porquanto supprimi- de corpo amarello. do Laboratório Paulis-
ram ás perturbações trophicas e quasi fi- ta de Biologia. A' noite, ao deitar-se, use
zeram desappareccr inteiramente as crises uma colherinha (das àz café) de Inlracto

de Valcriana Dattsse, dissolvendo o reme-
dio, em meio copo d'agua assucarada.

Zonal, — uma colher (das de sopa), para

rias, com o irrigador, pela manhã e á
noite.

de tctania, contribuindo para que ellas se
tornassem muito raras.

Assim, a doutrina da inefficacia da me-
dicação parathyroidiana, quanto ao trata-
mento da tctania chronica deve ser enca-

F. E. (Rio) — Banhe o rosto com
uma solução fraca de ácido borico, pelaU. M. (Paracamby) — Dé á creança: manhã, ao levantar-se do leito c, em se-metavanadiato de sódio 5 centigrs., gly-

cero-phospliato de sódio 10 grs., arseniato
rada sob feição mui relativa.. O valor ou de sódio 5 centigrs., elixir de Garus 300
a inutilidade desse agente therapeutico de- grs., — tuna colher (das de chá) depois
pende de ura certo' numero de factores,' de cada refeição. Externamente appli:|uc
adjuvantes de sua potencialidade curativa: cm massagens, o ciêmc Sygnia.
modo de administração, processo especial G. I. M. (Macahé) — A creança feição, tome uma colher (das de sopa),
de preparar o extracto, dosagem conduzida deve usar Xarope iodo-tannico phospliala- dt. Panhcmol dissolvendo o remédio num
em augincnto progressivo, etc. 'E cm con- do Marinho, uma cohler (das de chá), de- pouco d'agua-fria." A' noite' ao deitar-se
oorrcncia com o emprego do chlorurcto de pois de cada refeição principal. Para o
cálcio, a opotlierapia parathyroidiana con- incoinmodo do nariz, faça, duas ou tres
stituc um elemento de poderosa actuação, vezes por dia, applicaqõcs loaces de Rhi-
nas renhidas batalhas que a therapeutica, nitol.
•moderna- freqüentemente vae- travando, ZITA (S. Cabriel) — No meio de
contra os-rígidos embates da telania chro- cada refeição, tome, num cálice dágua as-
nica. sucarada, 12 gottas de Iodalóse Galbrun.

ÇUida, enxuto o rosto, applique em un-
cçõen, solire aá palpebras: l>i:oxydo de hy-
drãgryrio ohtido por via liumida 10 cen-
tigrs., lanolina 6 grs., vaselma 6" grs.

ELI (S. Paulo) -- Antes de cada re-

depois de unia pequena ceia, tome 2 pas-
tillias de Prunatjar. Faça, por semana, 3
injeeções intra-niuscularcs cbin o Nuclear-
sitol Kob'in

Du. Duuvai, nu Brito
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(DRcoiascn)
RESULTADO DO CONCURSO N. 2019

Soluclonistas: — Niltsa Vieira de Mel-
lo, Ruy de R. Werneck, Carolina Firme,
Joaquim H. Noronha, Magnoüa C. Pe-
reira, Nuno Bueno Brandão, Maria Iza-
bel Costa Barros, Walter Pedroso Gui-
marães, Aggripino Cândido Araújo, Ru-
bem Colas.so, Hélio Fonseca, Sebastião
Mamede, Marcello C. da Costa, Gilda
Heloísa Moura Moniz, João Bernardo
Ruiz, Luiz G. Novaes, Waldemar Matt.
Edla Weekcs, Tolanda Maria Frandeo.
Adherbal Siqueira Rodrigues, Leontina
Collart, Braz Hilo de Araújo, Júlio Atlas,
Paulo Bynardi, Hélio Haal de Azevedo.
Paulo dos Santos, Renê de Mello Conter,
Manoel Joaquim de Albuquerque Lins,
Eduardo Conter, Demeterio Vieira, The-
lio Bravo Bogado, Paulo Villas Boas,
Annita Rouah, Martha Silva, Francisco
Marques. Egas Moniz Filho, Maria Lu-
cia Peixoto de Figueiredo, Albina Pe-
reira da Crulz, Hiddehel Galdino da Silva
e Souza, Waber Oliveira Dell'Amico,
Nelson A. Peixoto, Geraldo Joao Lemos,
Victor Sacramento Filho, Paulo dos San-
tos Abreu, Maria Antonieftta Prates, Ma-
ria de Lourdes O. Martins. Manoel Netto,
Anysia Tambury, Irene Bonilha Rodri-
guez. Henrique Bonilha Rodriguez, Rosa
Maradei, Ru.*th Lopes da Silva, Selene
Santos da Fonseca. Bernardlno Corrêa,
Paulo Affonso Aguiar, Pedro Sodré.
Nelly Anezl, Alcyone Mendes Rocha. Ge-
raldo Vieira Antunes. Jorge Cunha Col-
latina E. do Espirito Santo, Antônio
Bittencourt Lonardo. José Paulo, Paulo
Silveira Lima, Paulo Christofaro, José
da Piedade Guimarães Dutra, Nelson Ca-
bral, Maria Cousani. Ilza de Abreu Gue-
des, Octavio Laulert, Eunice Lussac do
Couto; José Behrrmg, Luiz Neiva, Tel-
mo - do Couto Teixeira, Laura Marinho,
Zeny Mafra Peixoto, Izidoro Pa"tutzzo.
Waídyr Fraga -Coelho. Sylvio Passos
Maia, Irene de Castro Simões. Maria Be-
nedicta, Therezina Rezende, David Pa-
checo Pimenta, Walmyr Ferreira de
Frefiias. Valternilo Borralho, Alclno Ber-
toldi, Emmanoel Terra de Ave» lar, Julia
Colleta, Wagner Pimenta Bueno, Luiza
de Jesus Waídyr Ramos Brandão, Ma-
lia das Dores Mendonça, José 55ad.*r Pai-
va, Oziel P. Bordeaux Rego. Oneida Mu-
niz, Jahll Manfredini, Mael Milhazes de
Oliveira, Celso Ferreira, João M. Cirdo-
so S. Martins, Edi Costa de Souea
Aguiar. Narbal AssumpcSo, Carmosinn
Maria do Carmo, Danilo Piazza. Tolanda
Helena Crlstallf, Dante Aldughl. Plreia
de Castro Ferreira. Mauro D. M"rgel,
José Leopoldino Fi'ho, Wanda Belém,
Mario Augusto Alves, Nina Barbosa da
Costa, Maria José Adanis Machado. Sta-
via Oi-ltz, Kurt Seelander. Rivett" P. de
Souza Moço, Bderikla Milhazes de OU-
veira, Adyr. de Souza e Silva, Ouilher-
mina V. B. Plnim, Th*-o']la Oherlirni.
Maximiano Ghe.climi, Arinda Sercvnhina.
Duzn d*Altavilla Mello, Octavio Secun-
díno' Júnior. Clotilde Paz Juracy Bra-
sil de Carvalho, Antônio de Frei!as Ma-
laman, Maria Lu,:za Alvrez La'« R.
Santog, Carlos di Silva M'ranita, Alfre-
do Turvo dos Santos Filho Dulcnéa
Sampaio Perez, Francisco de Lia Júnior,

Wellington da Silva Vasconcellos, Suely
Zamiratki, Fernando Macedo, Yolanda
Mergulhão Calçado, Filhinho Ribeiro do
Freitas, Vicente GiovannJ, Plácido P.
Maricato, Maria Apparecida Martins,
Amazoninhas, Arvanez Pires dos San,os,
Dinah Luiza Xavier, Léo Ribeiro Macha-
do Borba, Homero Dias Leal, Marilia
Dias Leal, Rubem Dias Leal, Joaquim
do Amaral Silva, Maria Justina Martins,
Rivadavia Carnaúba Brandão, Léa de
Souua Oliveira, Joao Cabral de Mello,
Paulo Barbini, Manoel, Gastao Dias Pe-
reira, Álvaro Oliveira, Jersy de Almei-
da, Ruy Ramos Teixeira, Sebastião Pa-
checo Serejo, Dora Novaes Guimarães,

¦T/Ã' Ifí FERIDAS ^X

6 R Vi ISi ASSADURAS 7»t I \
tf QUEIMADURAS ^ |

IIl S 1â DOENÇAS DA PELLE f.

0 - T 'i
f\ SABÃO LIQUIDO MEDICINAL Ai Ou
g LAVAR A CABEÇA jl1 L í

V; FRIEIRAS e DARTHROS 5

% i sU COCEIRAS £

\ N /\V ESPINHAS if

Jaynor Noronha, Álvaro Alves de Souza,
Alberto Cardoso, José Lop s, Oswaldo
Conceição Victor de Sá, Lourdes Campos,
João Faria Botelho, Tasso dn Silveira,
Edson Ruivo Souza, llka Diniz, Henri-
que Dias da Costa Filho. Luiz Genti! do
S. Mendes, Aylton Quintella. Maria Eu-
genia da Silva, Irineu Azevedo. Lydia
Maria Jordão Mayall, Almyr Campbell,
Fábio Gufmnrães. Yolamla Cnmara a
Silva, René Alves, Henrique Machado da
Silva, Raymundo Roxo, Hilda Marinho,
Júlio de Albuquerque, DUza Sant'Anna,

llllll!ílllllílllll!llllllllll!llllllllllllllllülll!ll!i[|[[|||||ll[[!'IH||li!!ll|[[IIII|[II||||||||[|||||||||||[|[||||[|||[||[|||li|||||||||[

O TICO- TICO
PUEQO DAS ASSIGNATURAS

Uni anno (Seile de 52 ns.) 15$000
!*¦ semestre (26 ns.)  8$000

Estrang-eiro (1 anno)  45$000
(Semesíre)  23$0O0

PREÇO DA VENDA AVULSA

No Rio
Nos Estados

$300
$400

An assignaturaN começam sempre no dia 1 do mez em que forem tomadas
e serão ncceitns animal on semestralmente. Toda a correspondência, como
toda a remessa de dinheiro, («ne pOdc ser feita por vale postal on enrta
registrada com -valor declarado), deve ser dirheida A Sociedade Anonyma
O MALHO — Rua do Onvidor, 1«4. Endereço teletfraphlco: O MALHO —

Hlo. Telephonest Gerenciai Norte 6402; Escrlptorlot Norte 5818.
AnnnneloN: Norte 6131. Offlclnast Vtila' 0247. '

Surrursal em s. Pnnlo dirferldn por Gnstda Moreira _ Rua Benjamin
. Constimt, 10. — Tel. Cent. B049. Caixa Postal Q*

JoSo Oliveira, Carlota Soutinho da Cruz,
Carlos Brooking, Nllce Vaz de Souza, NI-
cia B. Bake, Herman Gusmão, Jacob Le-
mos, Adebaldo de Oliveira, Gilda Gue-
des Souza, Gesner de Wilton Mongab
Carlos da Silva e Castro, Catharina Eli- ,
sa Mouk Maria Luiza Alves Carneiro,
Alberto Maiella, Iride Aldrigi, Clovia 

'
Costa, Elvira Xavier de Mello, Roberto
Araújo, Arsenlo Pessolano, Gabriel
Souza Lima, Pedro Portella Regina Ce-,
leste de Souza, Nordeval Azevedo, Ma-
ria de Lourdes Pereira, Paulo Cafalli,
Marianna Fernandee, Jeny Guimarães,
Ary do Barros, Wanderley Pereira, Ad-
vaíta Serra, Maria José F. Coutinho, Ma-
ria P. Fortuna, Yedda R. Possollo, Vi-
riato Ferreira Araújo, Araújo da Silva,
Américo da Costa Teixeira, Isolda R.
Murtinho, Pires Teixeira B. Horizonte,
Primo Olivierl; Gilberto Penteado Me-
dici, Annita Bizzato. Constantino Fernan-
dos, Dulcinho Vargas Trindade, José
Hortenslo Bastos, Lauro Maesaoio, Joel
Cerqueira Leite, Yeddinha Senna Dias,
Mario Bittencourt Filho. Gilda de Ma-
cedo, Mario E. Hill, Vicente Indalecio
de Souza, José Leão de Mello, Pedro
José Gomes do Pinho, José de Arruda
Camargo, Heloísa Novaes, Júlio Gouvèa,
Caetano Pássaro Filho, Beatriz de Al-
meida, Paulino da Silveira. Ziloca Cunha,
Wanda Azevedo Corrêa, Raymundo Pi-
res de Albuquerque," Lucilta Fllguelras,
Edda Loureiro. José Simões, Francisco
Braga, Hélio Tedim Costa, Fábio Sar-
mento Salles, Maria Alice, Maria Luiza
Silveira, Geysa Nobrega. The-reza de Cer-
queira Cavalcante Rodrigues, Alberto
Pinho, Jandyra Barros. Helotsa Gravata ,
Fonseca, Thomaz Mascaro. Nair Franco.
Belmira L. Barros, Cello da Rocha Mat-
tos, Carmen De Vita, Antônio José Pyr-
rho de Andrade, Dailila Pinheiro, Eva
das Mercês Moreira. Leopoldo Raimo,
AVilma do Amaral, Wilson Alonso, Ma-
ria Lucla Sabino Pinho, Aida Brunoso,
Zeneida Rodrigues do Nascimento, Ma-
ria Ajurietta Menezes. Ariel Simon, Jan-
dy Bawista, Judith Freitas da SJlva,
Ruth Casado. Carlos de Lacerda. Maria
Albertina Falcão, Francisco Crage Sil-
veira, I^elía tf*-** Ãlmefrta Gama, Carmen
Maria Pinto. "Waldemar Fernandes, Al-
fredo da Fonseca, Jarbas Salles de Fi-
Rueir^flo Clovis «le Fleru-Mr^rlo Cerquei-
ra, Alicelys Pereira Pinto, João Roher-
to da Silva Filho. Milton Bahiana Ma-'
chado. ,Taein*ho Athar. Carlos Costa, Sa-
rah Toledo. Zoila 7nlmira Reis. João
HiTiTidypo, Alzira Maria da Conceição,
Alzira Loureiro, Esmeralda Malafaia Li-
bio, Lioba S'lva. Eiva Wlshart. Fausto
Toscano. farmen fle Andrade Goulart,
Marcus Vinícius da Silva, José Richard 1,

JwVJTT T \

DIGA,
KEU FILHINHO:

CÂ MO MILLINa
EVITA OS ACCIDENTES DA
da DENTIÇAOc FACILITA
a SAHIDA DOS DENTES.
£.m todas as Pfiarmacias

™»»«í'iiiii iiiiiiniiiiiiitiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimiil
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Francisco de Assumpgão Mello, Isa Can-
deras, Joaquim Arruda Netto, Angoval-
do Ribeiro Maltez, Ricardo Rodrigues,
Elvira Viviani Telles, Grimauro Moret-
ra Dias, Darcy PraAes, Yolanda Barros,

l Fernando F. de Azevedo, Sebas Lafayet-
te, Júlio Rosemido da Silva, Z. Rocha,
Bilva, Mario Severiano de Miranda, Edgar
Drugrg', Adaysa Araújo, Arival de Mo-
raes Botelho, Felippe José Galvão de
Clêo de Miranda, Bdgardo Sarmento e
Queiroz, Maria Stella Falcão, He-lio Bar-
bosa de Paiva, Luiz Pinto, Bruno Fio-
renzano e Alice Guimarães.

FOI O SEGUINTE O RESULTADO
FINAL DO CONCURSO

I» prêmio:

YEDDA REGAL POSSOLLO

de 6 annos de idade e residente á rua
Conde de Bomfim n. 26, nesta capital.

lomb, Martha Silva, Maria Esther Tei-
xelra, Nair de Oliveira, Viriato Ferrei-
ra Araújo da Silva, Amazonlnhas, Adhe-
mar dos Reis, Dora Rios, Jarbas Pinto
Ribeiro, Flora Paz, Minervina Querino
cie Oliveira, Dirce Gomes Fernandes,
Anna Crocchl, Ary Gouvêa de Souza, Af-
íonso de Vergueiro Lobo, Washington
Lopes da Silva, Waldira Pereira, Adir
de Soulza e Silva, Walter Pedroso Gui-
marães, Carmello Cimino, Delfor Raul
Fischer, Carolina Firme, Homero Dias
Leal, Marilia Dias Leal, Rubem Dias
Leal, Maria de Lourdes Martins, Teimo
do Couto Teixeira, Leopoldo Raimo, Wal-
demar Fernandes, Augusto Sodré Vivei-
ros de Casíro, Lenlta Guimarães, Célia
A. Dantas, Julia Moys-és Seyartis, Kuy
Barbosa Lima, Moacyr Seftra, Romeu Fa-
vret, Alicolys P. Pinto, Elza V. Guima-
rães, Carlos Cunha Filho, Nicanor José
de Carvalho, Luiz Gentil de S. Mendes,
Carolina Peixoto, Vera Lussac do Couto.
Ruth de Moraes, Yolanda Barros Frei-
tas, Lygia de Moraes Moreira, íris Advai-

PÍLULAS

2* prêmio:

JOÃO CABRAL DE MELLO

de 10 annos de idade _e residente â rua
Paysandu' n. 588, em Recife, Estado dc
Pernambuco.

RESULTADO DO CONCURSO N. 80.6

nespoataa certaas

_• — Borboleta — Tico-Tico.
J» _ Domingo.
8* — Julho — Júlio.
4» — Moaa — Rosa.
B» --Tomate — Toma.

Solu.lortistaai — Clisaura Miranda Bot-
to. Lygia Lobo, Maria Albertlna Falcão,
NllcCa dos Santos, Narbal de Assumpção,
Benigna da Rocha Coelho, Maria José
Forjaz Coiítinho, Hélio Proença Doyle.
Marcello C. da Costa, Syivio Passos Maia,
Luiz Gomes Ribeiro, Osny Firme Coe-
Lho, José Jadir Paiva, Maria das Dores
Mendonça, Dora E. F. Werneck, Nelson
de Azevedo, Mimi N. de Sa, Carmen Fa-
ria, Luiz F. Rangel. Maria BeatrJB Scott,
Rosa Maradei, Manoel Francisco, Dora
Soares' Guimarães, Paulo Patrlma da
Silva,. Irena Bonilha Rodriguez, Yolanda
Câmara da Silva, Victor Sacramento Fi-
lho, Carlos da Silva Castro, Mario Au-
grusto Alves, Cicero Campos, Adevaldo da
Oliveira, Odette Marques Cardoso, João
Antônio Villas Boas, Carlos Brooking.
Alfredo Herculano da Fonseca, José Cal-
listhenes Pereira Carauta, N.lton de
Souza Battlnga, Heloiza Novaes, Fran-
ci.quinho Fontes CorrSa, Danilo Costa,
Waldyr Brcnn, Jurandyr Pires Modes-
to, Newton Ferreira Franca, Maria Cou-

illlii!B!UI![||l!ll!ll!llllllll!llUUIlllllll!!linillllllllllll
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Joaê Manaonl, com 14
mezes, filha da Fran-
claco Mnissonl — Iblré,

sae Paula.

Attesto que meu filho menor de
14 mezes de edade. soffrendo hor-
rivelmente de umas feridas pelo
corpo, e, jã cançado de recorrer
a tudo que lhe era prescrlpto. oo-
meçou a fazer uso do soa prepa-
rado "ELIXIR DE NOOUEIRA -,
do Pharm. Chlra. João da Silva
Silveira que. era pouco tempo fi-
cou radicalmente curado. O meu
filho chama-se JOSâ MANZONI.
Autoriso a publioação deste, para
bem da humanidade aoffredora.

S. Paulo -— Iblrâ, 12 de Marco
de 1922. — Francisco Manaonl —
Testemunha: — Luia Cicero (Fir-
mas reconhecidas).

^^^^
vi' lula-, de 1'aunsnu e Poaopnyltna»

Empregadas com suecesso nas moles-
t as do estômago, fígado ou intestinos.
Kstas pílulas além de tônicas, são indi-
cadas nas dyspepsias, dores de cabeça,
moléstias do figado e prisão de ventre.
Sáo um poderoso digestivo e regularisa-
Hor das funeções gastro-lntestlnaes.

A' venda em todas as pharmacias. De
i.ositarios: J. M. Cardoso & Cia. Rua

«los Andradas. 72. Vidro 21500. pelo oor-
reio 3JU00 — Rio de Janeiro.

ta, Amyris e Helda Serra, Cândido Al- '
meida Freitas, Francisco I. Mattos Quar-
tim Barbosa, José Caetano de Oliveira,
Raphael Bastos, Mario S. de Miranda,
Motiinha, Stella de Miranda, Cléo de Mi-
randa, Beatrits Horta Andrês, Maria Au-
xiliadnra de Oliveira, Ivo Labarthe Gar-
cia, Neltte Fonseca, Abelardo Pimentel
Tourinho. Beatriz de Oliveira, Antônio
de Freitas Malaman, Bruno Florenzano.
Luiz Begatti, Cezar da Fernasaran Ba-
getti, Lucilia Caldas, David Ramos, Car-
los da Silva Castro, Welllngton da Sil-
va Vasconcellos e Ary Barbosa de An-
drade.

FOI PREMIADO O CONCORRENTE

RUY BARBOSA LIMA

de io annos de idade e residente á rua
Visconde do Uruguay n. 376, Nictheroy,
Estado do Rio de Janeiro.

CONCURSOS ATRAZADOS

2003 — Ivo Labarthe Garcia.
2013 — Rosalina do Moura.
2015 — Adão Lúcio da Silva, Oscar Llt-

tiifen e Sebas Lafayette.
2017 — Felippe José Galvão de Quei-

roz, Ayrton Pinto Ribeiro, Eloah Costa,
Rubem Medina, Lila Prates, Adaysa Arau-
jo, José de Araújo, Clêo de Miranda, 0Sitella de Miranda, Mario Severiano de! A
Miranda, Hélio Barbosa de Paiva, Hen- Y
riette Penna, Judith Cardoso, Jocilia Go- ymes de Azevedo. Bruno Florenzano. Se- (j
bas Lafayette e Júlio Retsende da Silva. A

2022 —- Nelson Cabral, Francisco José v
do Assumpção Mello.

202-1 — Bruno Florenzano, Affonso de-
Vergueiro Lobo, Francisco de Albuqjer-
que Pajueba, Nina Barbosa da Costa.
Nelson Cabral, Antônio de Freitas Ma-
laman. Cândido de Almeida e Colanda
Barros Freire.

Edições PIMENTA DE MELLO & C.
RUA SACHET 34-RIO DE JANEIRO

 TT. »t. a o á. venda-

CRUZADA SANITÁRIA, discursos de Amaury
Medeiros.

0 ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e figu-
ras de João do Norte. Cada exemplar
2$000.

CASTELLOS NA AREIA, versos de Olcgario
Marianixo.

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra..
PERFUME, versos de Onestaldo de Pennafort.
BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a vida

intima da Marinha Brasileira, de Gastão
Penalva^

k

t

LEVIANA, novella do escriptor portuguez
Antônio Ferro.

ALMA BARBARA, contos gaúchos de Alcides
Maya.

FERREIRA DE ABREU — Problemas de
Geometria — broch. 3$000. •

ROBERTO FREIRE (Dr.) — Um anno de
cirurgia no sertão — broch. 18$000.

VICENTE PIRAGIBE «r» Promptuario do
Imposto de Consumo em 1925 — broch*
6$000.

HEITOR PEREIRA — Lições Civicas '*m

fcart. 5$000,;

lllliifflilllllUUIIIllllllllllllllllllllM
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; GRANDE CONCURSO DE COírcUESO N- "••

NATAL
d'0 TICO-TICO

Q Apparecerá por todo o mez de Julho o

£ GRANDE CONCURSO DE NATAL,
ry com prêmios vaüosissimos, inclusive uma
ò matricula gratuita, por cinco annos, no
Y Gymnasio Sul-Mineiro, de Itanhandú.
v

CONCURSO N. 2034

PARA OS LEITORES DESTA CAPITAL E DOS
ESTADOS PRÓXIMOS

Perguntas :

PARA OS LEITORES DESTA CAPITAI. E DOS ES TADOS.

O

i* — Qual a cidade da Europa cujo nome
«formado pela flor >e pela cobra?
(3 syballas)

Renato Vai verde.
£ 2* — Qual a fructa que com a ultima

syllaba trocada é nome de mulher?
(3 syllabas)

Nelder Serro.
3* — Qual o parente formado pelo infi-

nito <Io verbo e pela parte do corpo?
(2 syllabas)
Nelly Tinoco de Souza Campos.

X 4* — Qual a ave formada pelo utensílio
A de lavoura e pelo tempo de verbo,
a (2 syllabas)

Affonso Leite Júnior.
Q 5» — Qual o ponto cardeal que sem as

duas primeiras syllabas é parte do corpo?
(4 syllabas)

Aracy Leite.

/x ^^-—r^ l/AiIn

plwl/ >».V/ w^

Eis organisado o novo concurso de per-
itas. j
redaeç;

Jagunço tem por habito, na hora da boia,
de deixar a sua panella e ir comer da pa-

AVISO
Pedimos aos caros solucionistas, ParaGguntas. As soulções devem ser enviadas nella dos cães da visinhança. Esse acto facilitar 0 nossg trabaiho de sef ^ de

5 L^Sçõ^de^ad^e SSSSSSÍS feÍt0 
^ 

?"*»»?** "?" ^ PW" *^*"-«* — «¦*« por fera
signatura do poreprio punho do concorrente cura a camlnho mais curt0- Ahl tem. P°ls» ào enveloppe onde enviarem suas soluções
e ainda do vale que vae publicado a. seguir Jagunço partindo da sua casa e indo a to- a palavra CONCURSO. Melhor será ter
e tem o numero 2034. das a3 outras casinhas, tocando em todos o endereço: Redacção d'0 Tico-Tico —

Para este concurso, que scra encerrado . -,• r>„ A nutAt** « ,e.* i?;„
no dia 12 de Juhlo vindouro, daremos cimo os P°ntos Pretos> ^«N 

«o d° centro .**» a° u'mclt» »• W — K*o,

prêmio, por sorte, um exemplar do livro que não tem casa, sem passar duas vezes ywxw>«««.... r,—,-^,-^njvw^vvvwuv^
infantil — O annel das maravilhas.

O

V V.

para oconcupyo

2ZLnunERoO -34

E' não
perder
mais um
s d minu-
to, meu
amigo; ou-
ça o con*

selho de um
homem expe-
riente.

Faça usa
do Elixir de Inhame, Depura — Forta-
lece — Engorda.

^ÊfímnWm

pelo mesmo logar. Manquem com lápis
vermelho ou de outra côr, qual o caminho
percorrido pelo Jagunço.

As soluções devem ser enviadas á re-
dacção d'0 Tico-Tico acompanhadas das
declarações de idade e residência, assigna-
tura do próprio punho do concorrente o
ainda do vale que vae publicado a seguir
e tem o numero 2035.

Para este concurso, que será encerrado '*WAWW*'~w,~>,w>*~,*rt*~w,,,wl*w'w"
no dia 7 de Agosto vindouro, daremos como O professor — Como foi morto Ale-
prêmios, por sorte, de 1° e a" logares. dois xandre II, da Rússia?

A apparecer brevemente

Guia do Escoteiro
de

BENJAMIN S0DR8
(Velho Lobo)

Completo manual de escoteirlsmo dt
utilidade para escoteiros e chefes.

ricos livros illustrados.

cone uk/o
numero

2-035

O alumno (.vagamente) *— Com uma
bomba.

O professor — Faz favor de ser um
pouco mais cxpl cito.

O alumno — Isto é... aim... a bom-
ba explodiu.

Para todos.» — Semanário Illustrado.
o mais querido na alta soclodads brasi-
leira. Aa suas seccões mundanas, a 4*
theatro, musica e cinema, fornecem bella
e completa reportagem.
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OOOOO 0 TICO-TICO oooooooooooooooovoo oooo 17 _ JUNHO —. 1925 OOOOO 1

I "Illustração Brasileira" I
REVISTA

.MENSAL
DBRA PRIMA DAS ARTES GRAPHICAS DO PAIZ

PUBLICA
Chronicas, estudos, contos, poemas, peças theatraes dos

escriptores mais em evidencia.

REPRODUZ
Quadros dos nossos grandes pintores, antigos e modernos, em

polychromia, constituindo essas paginas "hors-texte"
uma bella e valiosa collecção.

A "ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA" É VISTA E LIDA EM TODO 0 MUNDO

Sí{ji{jjijíilí|!B^^

OS ÚNICOS
PRODUCTOS

PREMIADOS NO
ESTRANGEIRO.

Cura d- un colhga (Ilustre
LICM.\'CA .\ .?

A' renda om
boas casas.

GRANDE CONCURSO
DE NATAL

D'"0 TICO-TICO"
APPARECERA POR TODO O
MEZ DE JULHO, COM PRE-
MIOS VALIOSISSIMOS, IN-
CLUSIVE UMA MATRICULA

GRATUITA POR CINCO
ANNOS, NO GYMNASIO SUL-
MINEIRO, DE ITANHANDÚ.

 LEIAM "O TICO-TICO"
2*000000000000000000000000000 J>Q

Cura radical pelo Peitoral de Angleo p,i„-
aT^lti Uma bronchi'e rebelde, conseqüênciada influenza. como se vê pelo attestado ibalxo-At testo que usei. com grande vantagem, ôPeitoral de Angleo ivi»i<- , durante uma bron-ehke rebelde, consecutiva á influenza. Por serverdade, firmo o presente. _ ^'.otas. 6 deI\ovembro de 1918 .- Arthur Brusque.
Outro enso serio — Um caso de :osse perWnazcurado apenas com o uso de meio frasco do pode-roso Peitoral de ,1 usrleo Pelotense!

Declaro que, soffrendo ha cerca de 60 diasde uma pertinaz tosse que me impedia de tra-balhar. e apezar de recorrer aos recursos acon-selhados pela medicina, só depois de fazer usodo grande remédio, o Peitoral de Vnicleo Pelo-fense, é que obtive allivio de lão flagrante in-commodo. ficando radicalmente curado com ouso apenas de % frasco. E por ser verdade,espontaneamente passo o presente. — Pelotas14 de Maio de 1922. — Francfsei, Antunes Gui-moraes.
CONFIRMO estes attesiados. Dr. E. L. Fer-reira de Araiuju it-irina recoobealdai,

O Peitoral de Angico Pelotense vende-se em
todas as pharmacias e drogarias de todos

os Estados do Brasil. Deposito sreral
DROGARIA EDUARDO C. SEQUEIRA

— PELOTAS.

AssAi>rn.\s sob os seios, nas dobras d»gordura na pelle do ventre, rachas entre os de-dos dos pês, eczemas infantis, etc saram emtrcs tempos com o uso do Pft Pelotense (Lio Side 16-2-918). Caixa 2.000 rôls na Di <arla PA-CHECO 43-47, Rua Andradas — Rio. E' bom ebarato. Leia a bulla. Formula de medico.

n

io

ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA — Grande revista mensalillustrada — Collaborada pelos melhores escriptores eartistas estrangeiros.
oooooooooooooooooooooooooooí



IO URSO EA PEDRA
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EMIRAMÍS era o nome de um urso captivo, que trabalhava em
um circo de. cavallinhos. O urso sentiu um dia saudades da selva.
Já havia alguns annos que não comia os seus fructos predilectos.
condemnado aquella ração cozida ou aquelles chuchus rachiticos,
aquellas batatas e abóboras podres que o seu dono lhe dava.

— Era demais! conjecturava o urso. Viver uma creatura a
jejuar, trabalhando noite e dia, com
uma argolla ao nariz para sustentar

este cigano vagabundo! Não, decididamente eu não
me conformo! E, um dia
em que lhe tiraram, para
descançar, a argolla do na-
riz, o urso abalou para o
matto e em poucas passa-
das se viu no meio de ou-
tros ursos, seus velhos ca-
maradas.

A alegria chegou ao
ponto do urso se esquecer
dos perigos.

De repente sentiu um
zumbido e um perfume
muito seu conhecido. Era
de uma colméa de abelhas
que estava alli perto. O
urso, farejando aqui e alli,
chegou até o logar onde se
achava uma pedra, como
um pêndulo, presa por uma
corda, tapando a entrada
da colmeia. Era a armadi-

lha.'
E o urso, com uma pa-

tada, afastou a pedra para
entrar, mas logo recebeu
u m a pancada da pedra,
que voltava, e arrependeu-
se da sua imprudência,
sentindo-se morrer.
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Era um carrinho amarello com o qual Benjamin não gostava de brincar por
causa da côr, que elle dizia ser a do desespero. Entretanto, Chinquinho não
largava o desesperado carrinho.
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De repente o caminho se tornou mais íngreme e o u burro", o Benjamin. não
pôde impedir a descida. Cahiu o burro e o codieiro, e ambos iwlaram pela ladeira
abaixo.
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Uma vez Chiquinho entrou no carrinho e mandou que Benjamin o puxasse.
O ca«-ninho era um poucb inclinado. — Eia, burrinhol dizia Chiquinho. E o càr-

rmho descia depressa.
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...indo cahir num macio lago, muito raso. Espantados, uns patos voaram gras-

nando. Quando chegaram em casa é que surgiram as difficuldades no ajuste <fe
contas com a mamãe.


